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Movimento de Cursilhos de Cristandade do Brasil

Grupo Executivo Nacional

Reunião de Coordenadores de GEDs
Assembleia Regional – 2015
1) Introdução:

a) A AR é um momento privilegiado de encontro entre o GEN (através de seu representante), o GER (através de seu Coordenador) e os GEDs (através de seus Coordenadores), que permite não apenas uma agradável interação, mas também uma oportunidade para comunicações, perguntas, pedidos de esclarecimentos, etc. que, de outra forma, só poderiam ser feitos por escrito ou por telefone, sem a riqueza do contato pessoal.

b) A tarefa dos Coordenadores – ainda que transitória, pois eleições colocam novos coordenadores à frente dos Grupos Executivos do MCC a cada três anos – é de suma importância.

c) Enquanto as Assembleias são, conforme o Estatuto, os órgãos de decisão, de nada valeriam se não houvesse quem pusesse em prática as decisões nelas tomadas, em qualquer nível.

d) Cabe aos Grupos Executivos colocá-las em prática e o reto funcionamento desses Grupos Executivos depende da responsabilidade, da dedicação, do conhecimento, enfim, do trabalho do Coordenador.

2) Algumas das características dos Coordenadores:

a) A exemplo de Jesus – que não veio para ser servido, mas para servir – o Coordenador deve ter: humildade, amor ao próximo, desapego, compromisso, valores e uma clara visão de sua missão à frente de um GE.

b) Ao lado dessas características pessoais de discípulo missionário, o Coordenador deve ter, é claro, conhecimento do MCC, seja através da leitura atenta da literatura disponível, seja através da participação nos eventos que facilitam e acentuam esse conhecimento.

3) O papel dessas características no exercício de sua função:

a) humildade – O Coordenador deve agir como instrumento, sem procurar ‘glória pessoal’ por representar o MCC neste ou naquele evento, por ter sua função conhecida ou reconhecida na sua Diocese, no seu Regional, etc. Lembrar que ‘o maior é o que mais serve’ ajuda a exercer essa virtude...
b) amor ao próximo – O Coordenador deve interagir com diferentes tipos de pessoas – as que colaboram, as que se entusiasmam, as que ‘não ligam’, etc. – e deve amar a todas igualmente, lembrando-se de que é por amor e para servir que aceitou sua função.

c) desapego – O Coordenador pode e deve dedicar-se vivamente ao MCC, sem, no entanto, aferrar-se a seu cargo ou suas realizações, já que sua grande recompensa não será representada por um eventual prestígio, mas será ver os frutos do seu trabalho em futuro distante – se isso a Deus aprouver.

d) compromisso – O Coordenador assume sua tarefa mais como cruz do que como privilégio; seu cargo poderá ser uma carga e sua responsabilidade em desempenhá-lo será vista precisamente através do seu compromisso;

e) valores – Os valores do Coordenador têm a ver com a vida cristã e com o que é essencial no MCC. Nada mais deverá interpor-se na consecução da sua tarefa.

f) visão de sua missão – O Coordenador deve ter clareza acerca do que fazer e, se necessário, disposição para buscar esclarecimentos. Só isso lhe permitirá atingir seus objetivos finais que são os mesmos do próprio MCC.

4) Os resultados dessas características no exercício de sua função:

a) Cuidar para que, nas eleições, a coordenação seja vista, pelos possíveis candidatos, como uma forma de serviço e, por isso, deve ser pleiteada por quem deseja servir. Em nenhuma hipótese deverá ser ‘oferecida em leilão’, como se fosse uma tarefa da qual o Coordenador que termina seu mandato quer se livrar, buscando, para isso, um substituto a qualquer preço, mesmo ao alto preço da condenação do MCC a estagnação, distorções, etc.

b) Preparar possíveis futuros Coordenadores, buscando ajuda e cooperação por parte dos que revelam potencial para servir ao MCC nessa função.

c) Repassar ao seu sucessor todas as informações de que dispõe: documentos e correspondência recebida de outros Grupos Executivos, conclusões de encontros e assembleias, etc.

d) No exercício de sua função, não poupar esforços para que decisões, documentos, publicações do GEN, cheguem ao conhecimento de todos os cursilhistas do seu Regional e/ou da sua Diocese: a facilidade de comunicação eletrônica hoje existente facilita enormemente essa tarefa.

5) Ações permanentes:

a) Insistir na importância das escolas vivenciais – oferecer-se para ajudar (ou pedir ajuda aos demais níveis) nos casos em que a frequência à EV for dificultada por quaisquer motivos.

b) Zelar pela fidelidade ao Carisma do MCC – permanecer atento a distorções que acabam por impedir o MCC de alcançar sua finalidade.

c) Dedicar-se à correta aplicação do Método do MCC nos seus três tempos – preocupando-se com o PRÉ (estudo, seleção e preparação de ambientes e candidatos); observando o desenvolvimento do CUR em todos os seus aspectos (mensagens, equipe, etc.); ocupando-se do PÓS (engajamento em grupos, Ultreias, Escolas).
d) Atender à solicitação para o recadastramento anual – o Escritório necessita de dados atualizados de todos os GERs e GEDs para agilizar os processos de compra, envio de materiais ou correspondência, etc.
e) Conhecer o Estatuto do MCC na sua totalidade para inteirar-se de suas obrigações estatutárias.

f) Elaborar o Regimento Interno do seu Grupo Executivo (o GEN dispõe de modelos), para facilitar a todos os envolvidos o cumprimento de suas funções.

6) Ações imediatas para este ano:

a) Insistir no uso das seguintes publicações do GEN por parte dos responsáveis que, em cada GED, estão envolvidos no PRÉ, no CUR e no PÓS: Guia do Coordenador, Manual de Responsáveis, O Cursilho por Dentro, Fundamentos do MCC.
b) Cuidar para que os Cursilhos de Dois Dias sejam realizados em conformidade com o conteúdo do livro O Cursilho por Dentro, sem adaptações que o desfigurem.
c) Incentivar a comunicação através de e-mail – ou outras formas disponíveis a partir da tecnologia moderna – convidando para isso, se for o caso, membros do MCC que, mesmo sem ter nenhuma função específica no GED, possam, pelo seu conhecimento do assunto, ajudar na divulgação de qualquer tipo de informação que colabore para o correto desenvolvimento do MCC em cada Diocese.
d) Dar especial destaque à Formação dos Responsáveis, através de atividades específicas não apenas nas Escolas Vivenciais, mas também de Encontros de Estudo ou Aprofundamento convocados especialmente para esse fim. O GEN coloca-se à disposição para ajudar no que for preciso.
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